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Introdução 

     A doença de Chagas é uma infecção que causa 
lesões teciduais graves e tem como agente 
etiológico o Trypanosoma cruzi

1
. 

     No Brasil, em 2008, ocorreram 5.023 mortes. Os 
dois medicamentos existentes, nifurtimox e 
benzonidazol, descobertos há mais de 30 anos, são 
de baixa eficiência após a primeira fase da doença

2
. 

Este quadro favorece a pesquisa de novos agentes 
a partir de produtos naturais.  
    O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
antiparasitária dos extratos das cascas das raízes 
de Zanthoxylum tingoassuiba. 

Resultados e Discussão 

     Os extratos foram submetidos à screeming para 
avaliar sua atividade (Figura 1). A partir da atividade 
tripanomicida observada escolheu-se os extratos 
ZTCRH e ZTCRM para fracionamento e isolamento 
dos constituintes. Estes extratos foram submetidos a 
procedimentos fitoquímicos convencionais.  
          Foram isolados e identificados, por 
comparação de dados RMN 

1
H; 

13
C e com a 

literatura, os alcalóides: 1- predicentrina-metil-iodeto; 
2- cis-N- metilcanadina; 3- tetrahidroprotoberberina 
iodeto; 4- anortianamida. 

 

Figura 1: Screeming dos extratos de Z. tingoasssuiba  sobre T. 

cruzi  a 200 μg/mL 

 
 
 
 
 

 

 
Figura 2: Substâncias isoladas dos extratos hexânico e 
metanólico das cascas das raízes de Z. tingoasssuiba 

Conclusões 

     Plantas pertencentes ao gênero Zanthoxylum são 

conspícuas produtoras de alcalóides 

benzofenantridínicos e protoberberínicos. Este 

estudo demonstra que estas substâncias, puras ou 

em misturas, são candidatos promissores na busca 

de novos agentes para o tratamento desta doença 

negligenciada.  
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